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Opresidente em 
exercício José 
Sarney opera um 

"governo invisível" em 
contrafação a um "gover­
no paralelo" com que pró-
ceres mais insatisfeitos 
com sua ascensão ao po-
d e r p r e t e n d e m 
embargar-lhe as deci­
sões, no aguardo da posse 
do presidente eleito Tan­
credo Neves. Sarney, po­
rém, com a ajuda de al­
guns poucos amigos, in-
crustrados no primeiro 
escalão do governo, e 
também leais a Tancre­
do, vai conseguindo re­
mover arestes apontadas 
por suscetibilidades feri­
das, ou mero preconceito 
político, e consegue levar 
à frente o governo interi­
no já com 15 dias. 

Dentre esses amigos — 
todos experimentados ar-
ticuladores políticos, tes­
tados num sem-número 
de crises políticas ante­
riores — estão alguns mi­
nistros. São quadros 
políticos do regime ante­
rior, remanescentes do 
PDS emigrados para a 
nova situação, ou próce-
res históricos do PMDB, 
provenientes do antigo 
PP, ou ainda setores mo­
derados do PMDB, os que 
mais ajudam o presidente 
a manter um "governo in­
visível", que na verdade 
consiste numa rede de 
sustentação do regime 
emergência! da Nova Re­
pública para não fazê-lo 
soçobrar prematuramen­
te. 

Essa teia tem nos mi­
nistros Aluisio Alves, da 
Administração, Antônio 
Carlos Magalhães, das 
Comunicações, José Apa­
recido dé Oliveira, da 
Cultura, Marco Maciel, 
da Educação, Aureliano 
Chaves, das Minas e 
Energia, e Fernando 
Lyra, da Justiça, seus 
grandes articuladores. 
Todos são amigos do pre­
sidente Tancredo Neves, 
uns mais, outros menos, 
mas na sua unanimidade 
leais ao verdadeiro líder 
da Aliança Democrática. 
Como a nenhum deles in­
teressa a fragilização 
precoce do novo regime, 
todos contribuem para 
manter intacta uma si­
mulação do exercício in­
tegral do poder. O Minis­
tro da Justiça, por exem­
plo, não passa um dia 
sem ir ao Palácio do Pla­
nalto, além de comunicar 
permanentemente por te­
lefone com o presidente 
Sarney, 

Essa aparência do ple­
no desempenho do Presi­
dente em exercício ê con­
siderada vital para a afir­
mação do poder civil, ta­
refa considerada prioritá-

do Jaburu, habitado pelo 
vice-presidente Aureliano 
Chaves — cujo histórico 
gesto de dissesâo política 
do governo Figueiredo 
abriu caminho para a vi­
tória do ex-governador de 
Minas — Aluisio Alves já 
trabalhava a favor da ele­
vação de Sarney como o 
candidato a vice. Mais 
ainda porque, velho ami­
go de Tancredo, por ele 
levado para uma direto­
ria do Banco do Estado de 
Minas Gerais para convi­
verem perto um do outro, 
além de companheiros do 
PP, Aluisio sabia que no 
coração do candidato pul­
sava outro nome que não 
o do senador maranhense 
como preferido para o vi­
ce. O nome era o do gene­
ral Reynaldo Mello de Al­
meida, ex-presidente do 
STM, o que asseguraria a 
Tancredo uma faixa de 
diálogo intensivo com o 
"grupo Geisel", e ainda 
com os militares da ala 
hoje representada no go­
verno pelos generais Leô-
nidas Pires Gonçalves e 
Ivan de Souza Mendes, 
egressos do "castellis-
rao" — a elite do Exérci­
to. 

Aluisio Alves passou a 
demolir, peça por peça. 
os argumentos do candi­
dato em favor do general 
Reynaldo, fazendo o pro­
selitismo de Sarney, que 
já era a solução natural 
desde que o senador Mar­
co Maciel se interessara 
de corpo e alma pela fun­
dação no novo partido da 
Frente Liberal, e surgia 
como solução natural pa­
ra a Presidência do Sena­
do, a qual terminou afas­
tando. A resistência a 
Sarney foi grande, da 
parte de Tancredo. Nessa 
fase. é sabido o diálogo 
mantido pelo candidato 
com um jornalista políti­
co que priva de sua inti­
midade há 30 anos, ao 
encontrá-lo na Câmara: 

— Por favor, sugira ao 
jornal qualquer nome pa­
ra a vice, até o do senador 
Luiz Cavalcanti, menos o 
do Sarney. 

Só Tancredo conhecia 
os motivos de tamanha 
resistência. Provavel­
mente, por não ter certe­
za de que o senador, luta­
dor intrépido contra os 
bloqueios da política — 
um antigo saco de panca­
das do, pelo menos, três 
presidentes militares, o 
último dos quais. Figuei­
redo, chegou a afirmar 
que não lhe daria a faixa 
presidencial — primeira­
mente conseguiria a limi­
nar na Justiça Eleitoral 
contra a tentativa da inv 
pugnação de seu registro 
ao PMDB e. conseqüente­
mente, a validade de sua 
candidatura à vice-

"rlapara Sarney. Ele bem 
sabe das dificuldades que 
tem para superar diaria-
m e n t e , a c o m e ç a r 
fazendo-se confiável do 
pequeno círculo palacia­
no, que foi totalmente 
montado pelo presidente 
eleito Tancredo Neves à 
sua feição e gosto. Com 
esses assessores — a co­
meçar pelos ministros do 
Gabinete Civil, José Hugo 
Castello Branco, e do Ga­
binete Militar, general 
Bayma Dennys — José 
Sarney tem mantido um 
nível elevado de diálogo, 
angariando respeito mú­
tuo das relações do poder. 
Quase todos os outros as­
sessores estão em São 
Paulo, junto à família do 
Presidente, e ainda não 
tiveram um exercício de 
campo junto ao Presiden­
te interino. 

Dentre os ministros que 
participam desse esque­
ma invisível para fortale­
cer Sarney, os da Admi­
nistração, Aluisio Alves, 
e das Comunicações, An­
tônio Carlos Magalhães, 
são amigos dos mais ínti­
mos e antigos da família; 
Tancredo Neves, e funcio­
nam como aparadores de: 
tensões ou renovadores! 
de suspicácias que geral­
mente surgem, como pe­
quenas bactérias, do teci­
do das intrigas palacia­
nas e familiares. Aluisio e 
Antônio Carlos se comu­
nicam várias vezes por 
dia com Sarney, por tele­
fone, e quando não tor 
mam o café da manhã, al­
moçam ou jantam no Pa­
lácio do Jaburu, ou mes­
mo participam das refei­
ções ligeiras servidas no 
gabinete do Palácio do 
Planalto. São os grandes! 
conselheiros de Sarney no 
poder. 

Ao ministro Aluisio Al­
ves, inclusive, é credita­
da uma atuação ainda 
mais crucial para a con-i 
solidação de Sarney, an­
tes mesmo de sua ascen-i 
são como candidato à 
vice-Presidênçia da Re­
pública. Quando a arma­
ção da Aliança Democrá­
tica percorria o roteiro 
entre o comitê eleitoral 
do então candidato Tan­
credo Neves, a presidên­
cia do PMDB e o Palácio 

Presidência, seria aceito 
pelos militares. O sena­
dor, todavia, conseguiu a 
confirmação de sua filia­
ção ao PMDB e superou 
todas as áreas de fricção 
com os chefes militares, 
em nome da preservação 
das normas constitucio­
nais, avocadas pelo mi­
nistro do Exército, gene­
ral Leônidas, na dramáti­
ca reunião da madrugada 
do dia 15 de março. Por 
fim, Sarney foi ungido pe­
lo próprio condestável do 
novo regime civil o presi­
dente nacional do PMDB 
e da Câmara, deputado 
Ulysses Guimarães. 

O ministro José Apare­
cido de Oliveira também 
contribuiu, junto a pre­
ponderantes vozes milita­
res, para a consolidação 
de Sarney, mas seu papel 
é mais relevante trazendo 
informações para os 
meios de comunicação e 
importantes formadores 
de opinião, acerca da boa 
ligação entre o Presiden­
te em exercício e o resi­
dual de poder do presi­
dente eleito Tancredo Ne­
ves, Aparecido amigo his­
tórico de Sarney, extre­
mamente leal e habilido­
so, também desenvolve 
contatos a nível federati­
vo, junto a governadores, 
para reduzir pontos de 
choque. 

Devido à sua postura de 
resguardo ético, os minis­
tros Aureliano Chaves e 
Marco Maciel são os mais 
reservados na operação 
de sustentação de Sarney: 
como membros da cúpula 
da Frente Liberal, não 
desejam avançar um 
centímetro no terreno 
político, para não prejudi­
car o equilíbrio de forças 
da Aliança Democrática. 
No momento, os dois aju­
dam Sarney através de 
uma defesa intransigente 
das indicações liberais 
para o segundo escalão do 
governo, através do pre­
sidente do partido, sena­
dor Jorge Bornhausen. 
No exercício do poder, 
Sarney não poderia pas­
sar a defensor de nomea-
ç õ e s p a r t i d á r i a s , 
tornando-se parte de uma 
disputa por áreas de in­
fluência dentro do gover­
no. 


